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Introdução 

A gestação é um evento especial na vida da mulher, porém durante sua evolução 

podem acontecer complicações para o binômio mãe e filho, como a pré-eclâmpsia 

que é uma doença multissistêmica da gravidez e é definida pela presença de 

hipertensão e proteinúria após 20ª semana de gestação(¹). 

Objetivo 

Relatar a experiência de acadêmicas na consulta de enfermagem de pré-natal na 

unidade básica de saúde. 

 Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência construído a partir da vivência de acadêmicas 

de enfermagem durante o estágio curricular da disciplina de supervisionado I. 

Desenvolveu-se durante a realização da consulta de pré-natal, em uma Unidade de 

Atenção Primária á Saúde da cidade de Fortaleza-CE, de Fevereiro a abril de 2015. 

Segundo Polit e Beck (2011), o relato de experiência pode permitir investigações em 

profundidade de um indivíduo, grupo ou instituição, revelando as ações do indivíduo 

como agente humano e como participante da vida social. 

Resultados e discussão 

O acadêmico de enfermagem ao ser inserido no campo de estágio se depara com 

problemáticas do período gestacional como a pré-eclâmpsia que de forma silenciosa 

causa grande complicação para mãe e o bebê, onde ocorre em gestantes após 20ª 

semana com desenvolvimento de hipertensão, proteinúria mais comum em 

primigestas e em gestações gemelares. A forma leve é caracterizada por pressão 

arterial de 140/90 mmHg com proteinúria. Na forma grave, há elevação no nível da 
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pressão arterial para igual ou superior a 160/110 mmHg, associado a proteinúria(²). A 

consulta de enfermagem na atenção ao pré-natal de baixo risco tem como objetivo 

identificar e evitar algum agravo nesse período gestacional reduzindo os riscos, 

internações e sequelas para o binômio mãe e filho. Nas consultas, realizamos: 

anamnese; exame físico com a finalidade de encontrar algum desvio da normalidade 

como pico hipertensivo, edemas nos membros, excesso de peso e solicitação de 

exames de rotina que ajudam na identificação de doenças prevalentes no período 

gestacional; orientações sobre a alimentação saudável sem teor nutricional que 

favoreça o ganho de peso. Valorizamos as atitudes humanas que contribuem para o 

fortalecimento do vínculo entre profissional e a gestante, proporcionando que a 

paciente sinta confiança e dê continuidade nas orientações realizadas. A assistência 

no pré-natal garante o acompanhamento necessário para prevenção e promoção da 

saúde materna e fetal reduzindo os fatores de risco para o aparecimento da doença 

comum nesse período. 

Conclusão: 

Constatamos que a pré-eclâmpsia configura-se como um grande problema de saúde 

pública. Faz-se necessário que o enfermeiro trace estratégias de controle e 

prevenção da doença durante a assistência pré-natal na atenção básica, como 

forma de minimizar a morbimortalidade causada pela doença. É através do 

acompanhamento no pré-natal que podemos reduzir os danos futuros da doença.  
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